
Rio nos esqueçamos de que possuímos na ora-

“anossa mais alta fonte de poder, em razão de

litar-nos o acesso ao Poder Maior da Vida.
| Assim sendo, em qualquer emergência na ta-
refaassistencial, em nosso benefício ou em benefício
“dos outros,não olvidemoso valor da prece em tera-
Pppia, recordando a sábia conceituação do Apóstolo

k , no versículo 16 do capítulo 5, em sua Epísto-
ta Ee: — “Orai uns pelos outros, a fim de

LXII

Orando e vigiando |
Na fase de tempo consagradaàs.

nossa reunião da noite de 26 de Maioprimeiro, i
transfiguração do médium era maissensivel.

A breves momentos, soou, reconfortante
“timbrada, a palavra do mentor quenos'
Esse amigo era o Dr. Guillon Ribeiro, aquele Í
orientador de nossa Causa, no Brasil, que, por|
tos anos, foi o venerávelPresidente da |
Espirita Brasileira, e cujo devotamentoà 1
trina prescinde das nossasreferências.

Sua palavra, na rápida passagempor.
recinto, constitui elevada exortação | ,
dos deveres cristãos que oscabemno E 8

são de nossos compro
“Esclarecemos que.

Es fontes atravi
Xavier.

 



 
  

    

   

 

   

INSTRUÇÕES PSICOFONICAS | |

INSTRUÇÕES PSICOFONICAS|

 

Procuremos, por isso, o nosso lugar de apren-

   

  

     
      

         

   

   

irmã k ; valor da
empresa de socorro aos nossosaquesa bru- Ro dizes e adsaraecRuaDEa :

tai
BASES Ge e tunidade e , ossas vidas

—  talizaram depois da morte ou que, é : g oportunidade e fere | á

— fizeram dhrartinados seareiros do egoismo e da q A cristianizaçãodasconsciênci
as,eomocaniapor|

é violência e do ódio. à nos, suplicando si :

; Dies amigos, quantos legionários da nos- Ro. Mãe Santíssimà nos ilumine a estrada para O apris-

sa grande causa, para gáudio da sombra geradora : B co do Divino PAto!

— da discórdia, na hora grave que atravessamos, ador- q Acordados, assim, para àsASn

“ mecem à margem dos compromissos assumidos, em- g nos entrosamos na obra de luz e amor, louve ;

briagados no ópioda indiferença, cegos para à mis” «a à bondade de Nosso Pai Celestial para sempre.

— são do Espiritismo como o Paracleto que nos foi o RIBEIRO Ve
- prometido pelo Cristo de Deus, surdos para com à a Guias "
* realidade que lhes brada emocionantes apelos ao A k >
trabalho do Evangelho, ou hipnotizados nas con- A

"|tendas anti-fraternas em que malbaratam os re- a o
cursos que o Senhor nos empresta, convertendo-se, 4 qi Tg “
— Jevianamente, na instrumentalidade viva da nega- É

ção e das trevas! 14
— Crendo brunir a elucidação doutrinária, tra- “Aa - à e
“cam inextricáveis labirintos para as almas ainda a 3 j
“inseguras de si e que se nos abeiram do manancial
de consolações preciosas; e, supondo cultuar a ver. ê a:

- dade, apenas extravagam na retórica infelizde EA
* quantos se anulam sob os narcóticos da vaidade, “dRR |transformando a água viva da fé que lhes jorrava “A
dos corações emfel envenenado de loucura e per-

RS turbação para si mesmos ou caindo sob os golpes
apicdados oe nossos infelizes companheiros do

Eoeapecas
- Eis porque rogamos ao S£
epeaaçio e nciaASAsSS

avalno digno e a ardente caridade com que.emos Auamados a SER pilarde luta emque fomos cha-

ue a iritismo éo
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